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Regional de Medicina do Es-
tado da Bahia (Cremeb) regis-
trou 2.045 demandas, das
quais 276 envolvem direta-
mente documentos falsifica-
dos. Os números refletem
uma escalada preocupante.
Em 2022, foram 575 registros
e 93 fraudes confirmadas. Em
2023, esse número subiu para
1.052 demandas, com 221
casos de atestados falsos. Já
em 2025, até maio, já são
1.025 notificações, com 120
casos confirmados.

Na tentativa de combater
esse tipo de fraude, o Conse-
lho Federal de Medicina (CFM)
lançou a plataforma Atesta
CFM, que passou a operar em
5 de novembro de 2024. A pro-
posta da ferramenta é digitali-
zar a emissão de atestados e
laudos médicos, oferecendo
mais segurança, confiabilida-
de e controle sobre os docu-
mentos. A partir de 5 de março
de 2025, o uso da plataforma
se tornaria obrigatório em todo
o país.

No entanto, a medida foi
suspensa por decisão da Jus-
tiça Federal, o que gerou críti-
cas entre representantes da
classe médica. O presidente
do Cremeb, Dr. Otávio Maram-
baia, defendeu a importância
da plataforma digital como um
meio de eliminar fraudes. “Se
houvesse o Atesta CFM funci-
onando plenamente, acabaria
definitivamente com a emis-
são de atestados falsos. O
sistema foi suspenso pela

falsificação de ates-
tados médicos con-
tinua sendo um de-
safio grave na
Bahia. Somente em
2024, o Conselho

Crescem as fraudes em atestados médicos
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Evangélicos invadem as escolas e querem
impor a Bíblia como "material didático"

Vereadores de pelo me-
nos 13 capitais brasileiras
querem obrigar por lei que
seja disponibilizada a Bíblia
nas bibliotecas de escolas
públicas e privadas ou usar
o livro como material de apoio
na sala de aula. Os edis têm
apresentado projetos de lei
pelo país enquanto especia-
listas afirmam que as pro-
postas são inconstitucionais.

E tem mais: esses vere-
adores buscam autorização

para "intervalos bíblicos", como
são chamados os devocionais.
Um levantamento feito pelo
UOL mostra que há projetos de
lei para autorizar "os momen-
tos de louvor e oração" na hora
do recreio em quatro capitais,
incluindo São Paulo. Em São
Luís, a proposta é criar "espa-
ços para meditação religiosa".
A capital maranhense também
tem um projeto para autorizar
cultos e ritos religiosos volun-
tários nas escolas.

PERIGO
Em meio à queda de braço entre aplicativos e prefeitu-
ra de São Paulo quanto à permissão para o kamikaze
serviço de moto táxi na capital paulista, muitas dúvidas
surgem mas sem resposta por parte dos interessados
apenas em faturar, morra quem morrer. O jornalista
Leonardo Sakamoto resumiu algumas dessas dúvidas
cruciais. Vejamos: "Seria possível aprovar regras que
garantam qualidade de vida ao motorista, segurança ao
usuário e aos demais cidadãos e que não onere o já
sobrecarregado sistema de saúde com os feridos que
virão como consequência da atividade?" Pertinentes.

Testemunho pessoal
Não tenho religião.

No entanto, durante oito
anos, entre as décadas
de 1960 e 1970, estudei
no então excelente
Ginásio de São Bento em
Salvador, colégio de
padres.

E jamais fui obrigado
a ler a Bíblia ou professar
crenças religiosas. Pelo
contrário, gozava de uma
liberdade total, que me
permitiu, entre outras
iniciativas, editar jornais
sem qualquer censura e
mesmo promover festas
do mais puro rock da
época, como presidente
ELEITO do grêmio.
Tempos saudáveis...

Pelo visto, falta de sa-
neamento básico, péssimo
transporte público, obras de
má qualidade e degradação
social escandalosa nas ci-
dades do país não impor-
tam a esses vereadores,
que seguem mudos sobre
a realidade concreta. Será
querem lançar nos braços
de Cristo, baseados no "só
Jesus salva", a missão de
resolver tantos desman-
dos? Hum!

Cadê o São João?
Vejo a grade de atrações para as festas juninas na

Bahia e RARAMENTE me deparo com um artista ou
grupo musical típico da época. Só tem axé, os péssimos
pagodes e sofrências, e as figuras carimbadas de
sempre. Que horror!

Justiça a pedido daqueles
que se beneficiam do atesta-
do médico falso, gracioso. In-
felizmente, no Brasil, a Justi-
ça às vezes se põe a serviço
de meliantes e delinquentes”,
afirmou.

Dr. Otávio também desta-
cou os prejuízos causados
pela prática criminosa. Segun-
do ele, a falsificação de ates-
tados compromete não ape-
nas a reputação dos médicos,
mas também traz consequên-
cias econômicas e sociais. “O
principal prejuízo é para a eco-
nomia, para a seriedade da
nossa sociedade, para as
empresas e para o erário pú-
blico. Falsos atestados dificul-
tam a gestão de pessoal e
ainda criam dados distorcidos
sobre doenças, influenciando
negativamente as políticas
públicas”, alertou.

O Cremeb também tem
conhecimento da venda de
atestados falsificados circu-
lando livremente na internet, o
que limita a atuação direta do
Conselho. “Não podemos fa-
zer nada além de consultar o

médico sobre a veracidade do
documento. Esses crimino-
sos têm trânsito

 livre na internet”, lamen-
tou Marambaia. Ele explica
que, quando um médico tem
seu nome usado indevida-
mente, precisa comparecer ao
Conselho, registrar boletim de
ocorrência e comprovar que
não emitiu o atestado.

Como alternativa, o Cre-
meb oferece um serviço gra-
tuito e online para a verifica-
ção da autenticidade de ates-
tados. Empresas que suspei-
tam de fraude podem enviar
os documentos por meio do
sistema do Conselho, que re-
aliza a checagem diretamen-
te com o profissional  de saú-
de citado.

A plataforma Atesta CFM
foi instituída por meio da Re-
solução CFM nº 2.382/2024,
publicada em 5 de setembro,
e representa um avanço na
digitalização da relação médi-
co-paciente. Para a advogada
Andressa Toledo, trata-se de
um mecanismo seguro e be-
néfico para todos”.

Inadimplência empresarial escala e chama a atenção na Bahia
HIEROS VASCONCELOS
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O número de empresas
inadimplentes na Bahia vol-
tou a crescer e alcançou a
marca de 331.168 CNPJs
com dívidas em aberto até
março de 2025, segundo le-
vantamento nacional da Se-
rasa Experian. Isso represen-
ta um crescimento de 3,1%
em relação ao mesmo mês
do ano anterior, o que coloca
o estado como o sexto com
maior número absoluto de
empresas negativadas no
país.

Esse número, por si só,
já é significativo — porém, re-

vela ainda mais nuances
quando comparado à realida-
de dos outros estados. Ape-
sar de ocupar a sexta posi-
ção no total de empresas
inadimplentes, a Bahia apa-
rece apenas na 15ª coloca-
ção quando se considera o
percentual de empresas en-
dividadas em relação ao total
de CNPJs ativos no estado,
com 30,5%. Isso significa
que, embora o volume abso-
luto seja alto, proporcional-
mente a Bahia tem um índice
de inadimplência empresari-
al inferior ao de outros esta-
dos com economias meno-
res, mas com taxas mais ele-
vadas de negativação.

A diferença entre as duas
posições indica que o estado
concentra uma quantidade
relevante de empresas —
especialmente micro e pe-
quenas — que resistem ao
cenário adverso da econo-
mia, mesmo diante de juros
altos e restrição ao crédito.
Mas o avanço constante da
inadimplência, mesmo em
patamar proporcional mais
baixo, acende um alerta para
a sustentabilidade dos pe-
quenos negócios baianos.

De acordo com o levanta-
mento, as micro e pequenas
empresas são as mais afe-
tadas: em um ano, o número
de pequenos negócios nega-

tivados na Bahia passou de
306.161 para 315.948, um
crescimento de 3,2%. Em
média, essas empresas acu-
mulam de duas a cinco dívi-
das em aberto, muitas vezes
com fornecedores, operado-
ras de cartão, instituições fi-
nanceiras e empresas de te-
lecomunicações. O comércio
é o setor mais impactado,
concentrando 43,9% das dí-
vidas, seguido pelos serviços
(38,5%) e pela indústria
(15,3%).

No cenário nacional, o
Brasil registrou 7,3 milhões
de empresas inadimplentes
em março, o maior número da
série histórica da Serasa Ex-

perian. Isso representa
31,9% dos CNPJs ativos no
país — ou seja, praticamente
uma em cada três empresas
enfrenta problemas para
manter as contas em dia.
Juntas, essas empresas
acumulam R$ 169,8 bilhões
em dívidas, com uma média
de 7,3 contas em atraso por
CNPJ e um ticket médio de
R$ 3.186,80 por pendência.

A economista da Serasa
Experian, Camila Abdelma-
lack, afirma que esse cená-
rio reflete um conjunto de fa-
tores adversos. “A inadim-
plência recorde entre as em-
presas é consequência dos
juros ainda elevados e das

dificuldades de acesso ao
crédito. Pequenos negócios
são os mais impactados,
pois geralmente têm menos
capital de giro, maior depen-
dência de financiamento e
pouca margem para absor-
ver osci lações econômi-
cas”, explica.

Os dados revelam ainda
que o setor de serviços lidera
o índice nacional de inadim-
plência, com 53% do total de
empresas negativadas, se-
guido pelo comércio (34,8%)
e pela indústria (8%). As dívi-
das se concentram especial-
mente com prestadores de
serviços (31,6%) e institui-
ções financeiras (20,7%).

TRAVA
O Conselho Federal de Medicina (CFM) lançou a
plataforma Atesta CFM, mas a Justiça Federal barrou
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